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Resumo: No presente artigo, apresento e analiso criticamente os argumentos de 
Michael Sandel contra os usos não terapêuticos (ou melhoradores) da engenharia 
genética. Parto de considerações sobre algumas tendências presentes no debate 
bioético (seção 1) e do delineamento da vertente bioconservadora/antimelhora-
mento (seção 2), à qual Sandel está associado. Após, destaco o modo como ele 
utiliza o conceito de dádiva para criticar a perfeição/o melhoramento, aplicando-o 

retórica sobre a qual faço algumas ponderações críticas (seção 3). Com base 
nestas, concluo que o conceito de dádiva não é adequado para sustentar uma 
proscrição moral do biomelhoramento humano em sociedades livres e pluralistas.
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Abstract: In this article, I present and critically analyze Michael Sandel’s argu-
ments against the non-therapeutic (or enhancement) uses of genetic engineering. 
I start with considerations about some trends in the current bioethical debate 
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(section 1), followed by an outline of the bioconservative or anti-enhancement 
perspective (section 2), assumed by Sandel. I then highlight the way Sandel uses 

I make some critical considerations (section 3). From this, I conclude that the 
concept of gift is not adequate to sustain a moral ban on human enhancement 
in free and pluralistic societies.

Keywords: Genetic engineering. Perfection. Human enhancement. Gift. Michael 
Sandel.

1 Contra a perfeição -
lização Brasileira, 2013.
2 -

, A. Beyond Humanity?

Introdução

H
á muito -

Human Enhancement – que traduzirei como me-

atualidade. 

perspectivas bastante distintas, uma polarização tem sido apresentada para 

-

chamados de bioconservadores. Do outro, os chamados transumanistas. 

Neste artigo, analiso criticamente os argumentos apresentados por Michael 
J. Sandel no livro Contra a perfeição: ética na era da engenharia genética.1 Na 

-
-

samento bioconservadora/antimelhoramento2

mais destacados representantes. Na terceira, analiso os pontos centrais da 
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3 Revista Bioética
n. 2, 2019, p. 196-203.
4 Ibid.
5 Ibid.
6 Kriterion 

7 Ibid.
8 , op. cit., 2011.

Comentários sobre a tendência ideologizante do debate 
bioético

De acordo com Junges3

-
4

versus contra – de modo que as respostas para 
-

em dilemas, impondo uma polarização que obstrui o debate e a deliberação. 

mentalidade dogmática, comportamento doutrinário e forte componente passional. 

de princípios arbitrários e de premissas não comprovadas, a partir dos 
-

5

-

6 Adotando o que Bazzan7 denomina 
de artifícios típicos da política moderna, divide-se o debate em correntes que 

por meio de verdadeiros slogans de folhetos

8 -
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9 Ibid., p. 3.
10 natureza sem aspas, embora não o reconheça 
como o conceito claro e preciso.

versus 

slogans
ambíguos no cerne de seus pontos de vista, e nunca se deem ao trabalho 

9

-

-
rizadoras e a uma postura militante, ainda que muito bem intencionada 

antimelhoramento.

Perspectiva antimelhoramento: características gerais 
de uma vertente 

compartilhadas pelos pensadores antimelhoramento, sem desconsiderar 

direção ao campo do biomelhoramento. Para eles, isso poria em risco, 
10, dignidade, igualdade, autonomia, identidade 
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11

Ethic@
12 versus
argumentos de Habermas contra a eugenia positiva. 
v. 20, n. 33, 2013, p. 227-263.
13 -

Transumanismo

14 -
Enhancing Human Capacities

15 Ibid., p. 4.
16 Ibid.

-

-

-

dos seus temores.11,12,13 

abordado desde variadas perspectivas. Savulescu, Sandberg e Kahane14, 

respectivos sentidos atribuídos ao conceito estão mais ou menos presentes 
entre os antimelhoramento e os anti-antimelhoramento. Não obstante, as 

-
digmático, a vertente antimelhoramento. Segundo os autores, a abordagem 

15

bons ou problemáticos. A abordagem não-m -
rizada pela tese de que terapias e melhoramentos são tipos radicalmente 

16 
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17 op. cit., 2013.
18 Life, liberty and the Defense of Dignity. 

Playing God

19 Journal of Evolution and Technology, 
v. 14, n. 1, 2005, p. 1-25.
20 JONAS, H. O princípio responsabilidade

-

terapia e melhoramento, e que ela teria valor normativo. Outro ponto em 
-

seariam em dois conceitos: no de natureza humana, que, com isso, assume 

devem ser orientadas; e no de normalidade, conceito empírico-estatístico 

thick concept

-
passariam os limites da normalidade da natureza humana, não teriam. A 

dispostos no debate acerca do biomelhoramento humano. 

De acordo com Dias e Vilaça17, os pensadores da corrente antimelhoramento 
protecionistas pessimistas

18 Com isso, os bioconservadores prognosticam uma 

19, há a presença de uma heurística do temor ou medo 
Heuristic of Fear -

O princípio da responsabilidade, intitulado Preservar a “imagem 
e semelhança

sagrado, imagem e semelhança

20 

in dubio pro malo
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21 JONAS, H. Técnica, medicina y ética: sobre la práctica del principio de responsabilidad. 

22 JONAS, op. cit., 2006.
23 J -S .; H , H.; , P .

Global Ethics and Moral Responsibility: Hans Jonas and His Critics. 

24 
Human Enhancement

21 -
mental do princípio da responsabilidade. Jonas22 considera o medo como 
uma obrigação que, ao lado do tremor

manter o patrimônio humano semelhante 
ao que ele é e guardá-lo intacto. 

23, a heurística do temor ou 
princípio de precaução conservador, segundo o 

-

-
pool

 24, o 
que, ainda de acordo com o autor, envolve o amplamente aceito, mas 

leaving things alone
status quo

para os direitos humanos e para a moralidade, que alegadamente estaria 
sob grave risco; bem como da heurística do temor/medo acerca dos usos 

given
por Deus ou pelo acaso, um talento ou dádiva que deve ser recebido com 

hubris
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25 Nosso futuro pós-humano
de Janeiro: Rocco, 2003.
26 Transhumanism – 
2019. Disponível em: . Acesso em: 17 nov. 2020. 
27 KASS, op. cit., 2002.
28 et al. Beyond Therapy

29 O futuro da natureza humana  São Paulo: 
Martins Fontes, 2004.
30 op. cit., 2013.
31

autores citados.
32 Abolição do homem Admirável 
mundo novo
presentes.

25,26 27,28, Jürgen Habermas29 
e Michael Sandel30

presença desses elementos em suas respectivas linhas argumentativas.

-

diz respeito aos conceitos de talento e dádiva, Sandel e Kass se destacam, 

-
31, os quais recorrem 

32 para alicerçar pontos da sua argumentação 

-

Sem desconsiderar os limites 
-
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33

nova e a velha eugenias; 5. Domínio e talento.
34

35

36 op. cit., 2013.
37 Ibid, p. 41.
38 Ibid., p. 98-99.

representantes. Assim, passo a apresentar os argumentos de Sandel, in-

Contra a perfeição e o biomelhoramento, a favor da 
dádiva: ponderações e objeções sobre pontos-chave da 

retórica sandeliana 

capítulos33 e um epílogo34 -
35 Com um título sugestivo, 

contemplar e dominar a natureza humana, 

dom, talento, dádiva gift/giftedness
mastery -

e determinação do que somos ou queremos ser.36 

-

e conduz a certa humildade. Apesar de em parte ser uma sensibilidade 
37

-
38
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39 Ibid., p. 106.
40 Ibid., p. 106.
41 Ibid., p. 111.

a humildade, a responsabilidade e a solidariedade.

Para ele, no melhoramento,

humanos encarnados em importantes práticas sociais — os preceitos de amor 

celebração dos talentos e dos dons naturais nas artes e nos esportes; a hu-

outro diz respeito a nossa orientação em relação ao mundo que habitamos 
e ao tipo de liberdade ao qual aspiramos.39

40

41

alguma coisa, a saber, a perfeição
-

-

De saída, cabe ressaltar que o termo perfeição não caracteriza a perspectiva 

-
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42 et al. World Transhumanist Association, version 2.1. 

em: 16 nov. 2020.
43 Ibid., p. 52.
44

The Transhumanist Reader. 
45 Review of Contemporary Philosophy, v. 4, issue 1-2, 
2005, p. 87-101.

World 
Transhumanist Association

-
The Transhumanist FAQ

-

42

não seria 
chato viver para sempre em um mundo perfeito?

43

a implementação do transumanismo como sendo um processo contínuo, 
e não sobre a busca de um estado de perfeição.44 

-
45, o que indica um 

problema sobre o modo como Sandel intitula sua abordagem. 

-
mentos de Sandel contra o melhoramento. 

No capítulo 1, intitulado a ética do melhoramento, Sandel introduz sua 
perspectiva, abordando, com certa brevidade, uma pequena variedade de 

-
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46 op. cit.

47 Ibid., p. 19.
48 Ibid., p. 21.
49 Ibid., p. 25.
50 op. cit., 2004.

Abrindo os braços46

ao mesmo tempo, uma promessa e um dilema:

-

47

48 

Para Sandel, o que deve tornar o biomelhoramento eticamente inquietante 

-

-

49

-
tal, para Sandel, não seria que características queremos ou não queremos 

design 

fator imprevisibilidade. 

argumento da autonomia
50 – uma vez que ele
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51 op. cit., 2013, p. 20-21.
52 Ibid., p. 35.
53 Ibid., p. 22.

51

argumento do acesso, alegando que a garantia de 

se devemos aspirar a ele. 

humano, 

em todos esses casos, persiste algo de moralmente inquietante. O problema 

52

reegenharia da nossa na-
tureza

53 

-

natureza/condição humana tida como natural.

tanto em relação ao que visam a tratar quanto aos meios empregados, 

anormalidades/doenças do espectro mental-comportamental, tratamentos 
-
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54 -
teira terapia/melhoramento. Revista Bioética
55

naturais. Ethic@
56 

Human Enhancement
57 op. cit., 2011.
58 op. cit., 2015.

-

hipermedicalização da vida humana, das 
sociedades, dos comportamentos, dos problemas sociais. Dito isso, licenciar 
tudo que se apresente como uma terapia, uma vez que serviria para nos 

claro, universal e imutável ao qual temos que nos submeter inquestiona-
velmente.54

mesma capacidade55

Sobre a discutível distinção entre terapia e melhoramento e seu controverso 

56, por Savulescu, Sandberg e Kahane57, bem 
como por Vilaça e Marques58, os quais destacam os problemas em torno 

normal e anormal, tratamento e prevenção, curar e manipular, natural e 

-

para ultrapassar uma normal geral ou promover o domínio sobre nossa 
natureza normal, vacinas

contraceptivos

imorais, entendimento irrazoável do ponto de vista secular. 
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59 KAMM, op. cit., 2009.
60 op. cit., 2013, p. 39.
61

-

de

Como os argumentos de Sandel o retiram dos limites de uma ponderação 
-

. 

59

desejo de domínio e  insatisfação de viver com aquilo que nos é 
dado given

-

de nos melhorar e de melhorarmos os outros num ambiente competitivo, 

intitulado de atletas biônicos

-

-

home runs

admiração pelas conquistas diminuirá. Ou, melhor: nossa admiração pelas 
60

está adotando, nem a que tipo61

-

-

um todo, deveríamos assumir a posição antimelhoramento como inesca-
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62 Ibid., p. 40.
63 Ibid., p. 40.

to -
tente, mas um slogan

opaca margem 
de melhoramento aceitável. Considerando que tudo é questão do grau de dedicação 
e de melhoramento envolvidos

envolvidos nos esportes de alta perfomance

ponto de vista de Sandel, ser mais corretamente atribuídos aos preparadores 

62 Considerando que um atleta-humano-
-melhorado não pode ser comparado com um robô-atleta, penso que aquilo 

um entendimento completamente mecanicista dos atos humanos, em desa-
63, não parece 

supostos problemas do melhoramento de atletas parece indicar uma má 
compreensão do que está precisamente, por assim dizer, em jogo

haja muito a dizer sobre o melhoramento do de-
-

-
cie de superoperação, uma aspiração prometeica de remodelar a natureza, 
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64 Ibid., p. 40.
65 Ibid., p. 41.
66 Ibid., p. 42.
67 Ibid., p. 41-42.
68 Ibid., p. 42.
69 Ibid., p. 43.
70 Ibid., p. 48.
71 Ibid., p. 99.
72 Ibid., p. 99.

64 

doping
resultado, uma boa performance

65 

Na perspectiva de Sandel, nas sociedades meritocráticas, há uma distorção 
do foco esportivo

66

67 pecado do melhoramento

high tech

68

69

70 Sandel alega que 

71 

-

72
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73  et al. Annals of Human 
Biology, v. 27, issue 2, 2000, p. 173-186.
74

Ciência & Saúde Coletiva
p. 1495-1502.
75 op. cit., 2011.

estatura de um indivíduo.73,74

Restaria a ele culpar a natureza, o acaso ou Deus por não terem contem-
plado o atleta com a dádiva de uma ‘boa’ estatura; ou os pais, por não 

sobre biomelhoramento humano75, bem como uma má compreensão daquilo 

Sandel: que o acaso ou Deus possam ser incluídos numa argumentação com 
pretensão moral universalista e secular; que a natureza, o acaso ou Deus 
poderiam ser intercambiáveis, não representando ‘entidades’ radicalmente 

acaso ou por Deus a algumas pessoas e que, portanto, essas ‘entidades’ 

do que a dedicação; que não sermos responsáveis por tudo que somos e 

Sandel não desenvolve argumentos consistentes e, nalguns casos, sequer 
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76 Ibid., 2011.
77 op. cit., 2013, p. 98.
78 Ibid., p. 104.
79 op. cit., 2017, p. 5-6.

a Buchanan76

preservar certa sensibilidade de cunho marcadamente religioso, vendo 

77, e ao 
entendimento a ela articulado de que não devemos ser responsáveis por 

ou de Deus parte importante disso, pergunto: elas não dependeriam de 

78

de ‘talentos’ ou ‘dons’ ainda preserva resíduos da conotação religiosa e 
79

deveríamos aspirar ao melhoramento humano. Na medida em que ele não 

por que não deveríamos, seu questionamento assume um caráter quase 

-

natureza por meio de terapias, tampouco que, por meio dessas mudanças, 
-

domínio sobre nossa natureza vulnerável.
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80 op. cit., 2013, p. 59.

iberdade humana, pode-se ponderar que, se uma 

-
soluta do biomelhoramento, com base na pressuposição de uma entidade 
doadora e na imposição da sensibilidade humilde acerca da dádiva, pode 

creiam que suas características naturais não são dádivas-dívidas a serem 

-

pessoal – parece-me que a proibição do biomelhoramento, ao contrário do 
que Sandel alega, comprometeria certas liberdades humanas, bem como 

sandeliana, parece-me que a noção de dádiva, que pode servir para que 

terapia ou melhoramento
debate que precisa ser reparado ou superado urgentemente.

Dito isso, a linha de raciocínio de Sandel – que pode ser razoavelmente 
endossada por alguns, por estar de acordo com suas doutrinas abrangentes 
sobre o bem viver – não atenderia aos requisitos de uma argumentação 

proscrição absoluta do biomelhoramento, por motivos morais seculares, 

projetados, pais projetistas
ameaça 

 

de nossa ambição. O amor de um pai ou de uma mãe não depende dos 
80 
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81 op. cit., 2011.
82 op. cit., 2013, p. 60.

-

a saber, aceitar versus  versus moldar, amar versus 

-

-
mentais no processo de modernização, secularização ou desencantamento do 

criação de domínios, incluindo o domínio m
certas características do incontrolável e imponderável campo da maldição/

e intervenção sobre elas. Nesse sentido, utilizar a noção de dádiva contra 

uma espécie de reencantamento dele.

de carente do mínimo de elementos de prova. Ao selecionar os termos 
objeto, produto e instrumento

da palavra amor
Buchanan81

de uma obscura retórica antimelhoramento
um termo nobre, Sandel corre o risco de condenar o melhoramento aço-
dada e sumariamente, injuriando-o

por premissa mais uma vez. 

abertura 
para o inesperado -

hybris
82 A disposição de intervir e contro-
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83 Ibid., p. 60
84 Ibid., p. 61.
85 Ibid., p. 61.
86 Ibid., p. 62.
87 Ibid., p. 64.

e priva os pais da humildade e do aumento da empatia humana que a 
83

84

85 

acompanhar e, se necessário e possível, intervir sobre o desenvolvimento 
-

-

-
mente algo parcialmente feito por nós algo completamente 
dado por alguma entidade metafísica
completo, alguma imprevisibilidade. Aos pais, segue sendo imposta uma 
abertura amorosa e responsável acerca do inesperado, sem que isso lhes 
imponha uma 

86

87 

Conquanto reconheça certa imprecisão do limite supracitado e que os 
problemas do modelo societário vigorante -
riadas, não se restringindo ao melhoramento, ele chama a atenção para 
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88 Ibid., p. 72.
89 Ibid., p. 72-73.
90 KAMM, op. cit., 2009.
91 op. cit., 2013, p. 111.

biomelhoramento 
cognitivo

-

do melhoramento.88

maneiras que as pessoas utilizam para melhorar a si mesmas e aos seus 

mais sinistra – do que outras maneiras de melhorar o desempenho e buscar 

do que parece.89

-

morais absolutamente novas e riscos proporcionalmente incomparáveis 
90, por 

cito um trecho do epílogo do livro,

hybris

91 

No trecho acima, ainda que inadvertidamente, Sandel parece ir de encontro 
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92 Ibid., p. 63-64.

-

-

o dado inato não deve ser dominado ou moldado, mas sim reverenciado 

Sandel que nem tudo que nos é dado é bom

argumentativo e normativo da dádiva contra o melhoramento.

na atualidade, não decorre propriamente do biomelhoramento:

o argumento contra o melhoramento. Admiramos os pais que buscam o 
-

-
92

Complementando os apontamentos críticos realizados acerca do conceito 

retórica obscura mascarada como argumento, o 
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93 op. cit., 2011, p. 3.

sortudo
evolução produziram um mundo no qual há tanta cor e beleza, mas seria 

grata à evolução.93

melhoramento, parece implausível recorrer a esses elementos para respaldar 

pode conviver com perspectivas religiosas de mundo tidas como razoáveis, 
algo ser considerado como uma dádiva pode ser relevante/determinante para 

se compreendemos o dado como uma dádiva/benção a ser humildemente 

sorte com a qual se pode apreender ou não a conviver; ou meramente 

-

no entanto, que tal legitimidade depende, em parte, de não ser imposta 
-

das e pluralistas. Dito de outro modo, a dádiva não pode ser usada para 
proscrever o biomelhoramento.
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